
Foram avaliados população, grau de fitotoxicidade e número de plantas daninhas 
(por espécie) aos 25 DAT; número e peso das plantas daninhas (por espécie) aos 
50 e 75 DAT. As principais plantas daninhas presentes na área foram trapoeraba 
(Commelina difusa), caruru (Amaranthus spp), apaga-fogo (Alternanthera sp), 
picão-preto (Bidens pilosa), vassouras (Sida spp), corda-de-viola (Ipomoea sp) e 
tiririca (Cyperus rotundus), sendo as três primeiras espécies as presentes em maior 
número. Todos os tratamentos, à exceção do bentazon isolado, foram altamente 
eficientes no controle geral das plantas daninhas, exceto da tiririca. Fomesafen 
isolado não apresentou eficiência no controle de trapoeraba. Nenhum dos produtos, 
à exceção de lactofen, reduziu o número de plantas de soja. A fitotoxicidade de 
lactofen foi bastante acentuada, com as plantas da cultura mostrando queima 
de folhas generalizada e nítida redução do crescimento. Esses sintomas foram desa
parecendo com o tempo. Aos 50 DAT, as plantas já haviam recuperado cerca de 70% 
do seu vigor. Aos 75 DAT estes sintomas desapareceram completamente e as plantas 
apresentavam-se com crescimento e desenvolvimento normais. Chlorimuron-etil 
mesmo na dose de 0,35 g i.a/ha não se mostrou fitotóxico para as plantas de soja. 
Foi observada apenas ligeira descoloração e pequena redução do crescimento das 
plantas da cultura. A recuperação total desses sintomas verificou-se em torno dos 
30 DAT. Os sintomas de fitotoxicidade na cultura e a eficiência de controle do 
espectro florístico daninho foram relativamente crescentes com o aumento da 
dose de chlorimuron-etil. Em todas as misturas o chlorimuron-etil mostrou-se com
patível com os produtos, embora não apresentasse efeitos sinergísticos. Pode-se 
concluir que chlorimuron-etil comportou-se igual ou melhor do que lactofen, fome
safen e bentazon, quer na eficiência de controle de latifoliadas quer sobre os efeitos 
fitotóxicos sobre as plantas da cultura.

^Classic, ^Cobra, ^Flex, ^Basagran. ^Assist

101 -COMPETIÇÃO DE GRAMINICIDAS, VISANDO TESTAR A EFICIÊNCIA NO 
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DA CULTURA DA SOJA. J.F. SANTOS * 
J.C. MELO ** J.F.SILVA ***CEPET/UFV - 38.360, Capinòpolis, MG. **Du Pont -
Av. Tiradentes, 108 38.440, Araguari MG. ***Univ. Federal de Viçosa - UFV.
36.570, Viçosa, MG.

O ensaio foi instalado e conduzido na CEPET, Capinòpolis, MG, durante a 
safra de 1985/86. Em um LVE, textura argilosa, com 4,5% matéria orgânica e pH 
de 5,8. Utilizou-se a variedade de soja UFV-5. O delineamento experimental foi o 
de blocos casualizados com oito tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
constaram de: quizalosop-etill, nas doses de 2,0, 2,5 e 3,0 I p. c./ha; sethoxydim2 
a fenazifop-buti|3 e fenoxaprop-eti|4 nas doses de 1,25, 1,5 e 2,0 I pc./ha 
e duas testemunhas, sendo uma sem capina e a outra capinada. À exceção 
do fenozofop-butil que foi associado com surfactante5 a 0,68 l/ha, os de
mais produtos foram associados ao óleo minera|6 na base de 1,5 l/ha. As 
parcelas foram constituídas por seis linhas de plantas, espaçadas entre si de 
0,5m e com 5,0m de comprimento. As duas últimas linhas em cada parcela ser
viram como testemunha representativa da flora daninha existente na área expe
rimental. Os produtos foram aplicados aos 20 dias após a emergência da soja. Foi 
utilizado um pulverizador costal equipado com barra de quatro bicos 110.03, 
espaçados entre si de 0,5m e a uma pressão constante (CO2) 2,1 kg/cm2. A umidade 
do solo no momento da aplicação era cerca de 50% da capacidade de campo e a 
temperatura do ar e do solo de 28 e 31 °C, respectivamente. O total da precipi
tação e as médias de temperatura do ar e UR, nos dez dias seguidos à aplicação 
foram, 15,5mm; 29,9°C e 72% respectivamente. Para o controle das latifoliadas 
utilizou-se o sistema de arranquio manual. As principais plantas daninhas presentes 
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na área experimental foram capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), capim-pé-de- 
galinha (Eleusine indica), capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), capim-colchão 
(Digitaria sanguinalis), grama-seda (Cynodon dactylon) e tiririca (Cyperus rotundus). 
Todos os tratamentos foram altamente eficientes no controle das gramíneas pre
sentes na área experimental. Nenhum dos produtos mostrou-se fitotóxico para as 
plantas da cultura. O quizalosop-etil apresentou sintoma característico de injúrias, 
às plantas de soja; pois, apenas o trifólio mais novo e totalmente desenvolvido 
apresentou pontos de descoloração foliar com posterior morte e rompimento do 
tecido foliar nesses pontos.

Mssure - 2Poast 3Fusilade ^Furore
5e nergic, ^Assist.

102-CONTROLE  DE PLANTAS DANINHAS EM PÔS EMERGÊNCIA NA CULTURA 
DA SOJA COM HALOXYFOP-METIL EM MISTURA DE TANQUE COM HER
BICIDAS QUE CONTROLAM FOLHAS-LARGAS. F. CROARO * *Dow Produtos 
Químicos Ltda. 80.000, Curitiba, PR.

A eficiência e o grau de antagonismo do graminicida haloxyfop-metil mistura 
de tanque com latifoliadicidas, quando aplicado em pós-emergência para o controle 
total de plantas daninhas em soja, foi objetivo de um ensaio conduzido no município 
de Palmeira, PR, durante os meses de novembro/84 e janeiro/85, em lavoura de soja, 
cultivar IAC-4. O delineamento foi o de blocos ao acaso com 12 tratamentos e qua
tro repetições, sendo as parcelas de 15m2. Para a aplicação dos produtos usou-se 
um pulverizador costal a gás (CO2) equipado com seis bicos leque 80.02, operando 
a uma pressão constante de 4 kg/cm^ e gasto de calda de 270 l/ha. Na aplicação, 
as plantas daninhas presentes no local eram o capim marmelada (Brachiaria planta
ginea) com aproximadamente 15cm de altura e o amendoim-bravo (Euphorbia 
heterophylla) com aproximadamente 8cm de altura. Os índices pluviométricos 
foram de 23,0mm, uma semana antes da aplicação e 121 mm, duas semanas após. 
O solo onde se instalou o ensaio possuía 68,6% de areia; 29,6% de argila; 3,78% 
de M.O.; pH 5,2 e uma boa drenagem. As avaliações, adotando-se o critério da 
porcentagem de controle através da observação visual, atribuindo-se notas de 0-100, 
foram em número de duas, aos 20 e 45 dias após a aplicação. Os tratamentos e suas 
respectivas doses foram: haloxyfop-metil a 100 e 120 g/ha + óleo mineral! a 0,5% 
v/v; haloxyfop-metil + bentazon a 100 e 120 g + 720 g/ha + oleol a 0,5% v/v; 
haloxufop-metil + acifluorfen-sódio a 100 e 120g + 330g/ha; 
haloxyfop-metil + lactofen a 100 e 120g + 150g/ha + óleol a 0,5% v/v; haloxyfop- 
metil + fomesafen 100 e 120g + 250 g/ha + óleo"! a 0,5% v/v; testemunha com 
capina e testemunha sem capina. Um excelente controle de Brachiaria plantaginea 
foi observado quando haloxyfop-metil a 100 e 120g/ha foi aplicado sozinho e em 
mistura de tanque com bentazon 720 g/ha ou fomesafen a 250 g/ha. Existiu um 
efeito de antagonismo sobre o controle de B. plantaginea quando haloxyfop-metil 
a 100 ou 120 g/ha foi aplicado em mistura de tanque com lactofen a 150 g/ha. 
Um ligeiro antagonismo com acifluorfen-sódio a 220 g/ha na menor dose de haloxy
fop-metil foi observada. Bentazon a 720 g/ha, acifluorfen-sódio a 220 g/ha, lacto
fen a 150 g/ha e fomesafen 250 g/ba promoveram um controle não satisfatório de 
E. heterophylla. Todos os tratamentos aplicados em mistura de tanque apresentaram 
baixa fitotoxicidade à soja, mas seu efeito foi mais severo quando o lactofen foi 
usado.
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